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. . . () : 1 • ~. ' ., . 
Certa família abastada, 
senhora . de bons dobrões, , · · 
passava · a . vida ralada · · 
com receio dos ladrões. 

J L J ._ .. 

1"Lá no lugar, pelos modos, 
diziàql, à boca <Cheià, ' 

· que ·tinham dinheiro . a rodos, 
ui:n 'famoso pé de meia. 1 • 

! \ . . ~ 

· M'áS como :qu~m contà úm contt 
.:._o ditado assim o diz- . ' 

• • _:w.. 

acrescenta sempre ijlb. ponto, 
ePl breve o soube o .paíS. · · 

( . ' 
Suscitou, naturalmente, 

'I 

muita ·invejll ·e a:~:edume . 
: e ·cotfaoam· n~sa gente; 
como ,é uso . e · bÓQl cosh,tme. 

Perante os boatos falsos, 
a família -- estás a :vér- . . 
pua . ~ir a Rercal~os 

. tratoú ·de se defender, 
• l ~ • • I • • " 

Mandou c;omprar à --:cidade 
a · fechadura ideal, . 
que dá mais seguridade, 
a celebérrima cyale .. , . 
pará .a pôr~m no portão · 
onde havia uma disforme, 
de éscudete de latão, 
e uma chave imensa, enorme! 

I • ~ C 

Qu'ando a· velha. fechadura 
soube que a iam tirar.; ' 
sentiu tamanha amargura 
que desatou a berrar: 

' ..;_Já· n!o -há patriotismo, 
trocam-me . por uma inglesa! 

. Que ingratidão, que cinismQ! 
~ Soú velha, mas portuguésa ! -

E quando a outra avistou, 
' loira, fraca, um. alfenim, ' 
logo . a velha resmpngou : 
- Qu~. ·tal esta o Benjqmitiz I 

.E; .va:o pô·la em meu lugar 
• para evitar os ladrões 1 

• · Emquanto 'os · be~s lhes guardei, 
dei-lhes vida sossegada, . . ; 
ninguém dísse: aqui det·rei. 
nunqt. ninguém roubou riada. 

Eu sou velha, sou jarreta, 
mas isso pouco me importa, 
se tenho' forte lingueta 
e fecho, com fôr~, a porta. 

Cheira de longe a tramóia 
essa fraca criatura . 
Lembra-me mais uma jóia 

· que uma bôa fechadura. · 

· Não julgue que me desbanca 
por ter chapinha a luzir! 
Eu e mais a amiga tranca 
temos muito indà que rir. 

(Continu« na pagina 8} 
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Por ZE D'ALDEIA desenhos de CASTANE 

E
RA uma vez um casal de salta

ricos africanos que, no meio 
das selvas, vivia feliz e con
tente. 

Na fertilidade dêsse solo 
virgem, que um sol de fogo beijava so
fregamente, onde, por vezes, se ouvia 
o úivo lúgubre do leão, encontrava o in
teressante casal tudo quanto carecia 
para uma vida regalada. 

trm dia, porém, D. Saltarico sen
tiu-se doente. O seu mal-estar chegou 
a tal ponto que já mal podia dar um 
Mlto, o que trazia profundamente 
apreensiva suaJiel companheira D. Sal· 
t&rica. 

Como o mal progredisse, foram con
Aultar D. Saltarico-Mór, que era muito 
entendido nas doenças do$ seus seme· 
lbantes. 

Este, depois de tér examinado aten
tamente o doenté; depoi1 de lhe ter 
tolll.ado a pata e verlticll>l' a. sua tenção 
arterial, diagnosticou-lhe utna grave 
neurastenia, para a qual só via um re
médio : - vir a ares até Fortugal. 

D. Saltarica, que queria do fundo 
da alma ao seu companheiro, resolveu 
partir no dia seguinte, mas o sol des
pontava para as bandas do orfente. 
E foi num vOo felicissimo, por .uma 
manhã perfumada de primavera, que 
o interessante par se pôs a caminho. 
A breve trecho encontraram, no mar 
alto, um grande navio, em cujo mas· 

I tro se quedaram, com as provisões que 
l~vavam consigo. 

Andaram muitos dias e noites, até 
QUe, numa madrugada em que o sol 

• 

parecia um topázio imenso engastado 
no azul purisstmo do céu, chegaram ai 
Lisboa. 

Num vôo eorajoso, disseram adeus 
ao imponente barco e foram admirar• 
dum alto, a imponência da cidade de 
mármore e granito. 

Quando se sehtiram cansados, poisa
ram sôbre a elegante cúpula do Coliseu 
dos Recreios. Era domingo. Através 
dos vidros viram muita gente lá den
tro e no circo palhaços dando saltos; 
o que os admirou imenso, por julga~ 
rem que só êles podiam exercer es581 
acrobacia! 

D. Saltarico, a quem tanta surpresa: 
alegrava imenso, sentiu-se melhorar !li 
olhos vistos. Quando a matinée acabou; 
saltaram para a Avenida da Liberdade; 
onde se foram munir, nos canteiros, do 
alimento indispensável. 

No dia segUlnté, ao roqJ.J)er d'alva; 
decidiram partir para. o Norte, tendo 
escolhido o DoUro .para residência. ofi. 
cial, devido ao seu elima inconfundível; 
ao sabôr dos seus frutos, das suas deli· 
ciosas uvas e seus panoramas de sonho; 
E parara.m, após um dia de viágem no 
tombadilho do rápido, na Régoa, onde 
de novo se encarrapitaram no caminho 
do Vale de Vouga, que os trouxe a Por~ 
tela de Cambres. 

Como chegassem com sêde e sa
bendo da fama das nossas águas ra
dioactivas, ali foram desalterar-se; 
tendo D. Saltarico notado, com sur. 
presa, que o seu sistema nervoso rece. 
bera, com essa abluçlo, um benéfico 
impulso! 

, 
Depois foram a S. Brás, donde se 

avista um dos pal;)oramas mais im· 
pressionantes de Portugal, e ali fixa
ram residência, no meio duma linda 
vinha que, com os seus bardos slme~ 
tricamente alinhados, parecia um jar. 
dim encantado, no qual a verdura dos 
pâ.mpanos floridos, lembrava rendas 
infindas, caprichosamente tecidas por 
delicadas mãos de fada. 

-«Que Parafso !»disse D. Saltarico 
à sua fiel compa~eira; f! como eu me 

sinto réVlvi!t hora 11. hora l Não sei 
como het-dé a.gtadec:or ao gra.nde sá
bio D. SaltariCIO•:M:ól' I 

E davam 'l!hbolt pUlinhos de con· 
tentamento, agra.déllêrtdo1 aos seus 
deuses, a ventura dUma cura tão 
;rápida. 

Já se tinham passado quinze dias. 
~ D. Saltarico e a companheira.,_ engor

davam a olhos vistos. Nunca na sua. 
vida tiveram mesa tão farta, ares tão 
puros, águas tão cristalinas. 

Um dia, porém, o dono da quinta, 
começou a sulfatar as suas vinhas. 

E D. Salt_arico, que não conhecia o 
sulfato de cobre, com que se cura.m as 
vinhas, bebeu, numa fôlha, uma go· 
tinha. 

Valeu-lhe a imprudência uma forte 
indigestão, que lhe poderia ser fatal, 
se D. Saltarica o não rodeasse de cari• 
nhos e cuidados. 

Passados dias, o dono da quintai 
começou a enxofra. D. Saltarico, no· 
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Fábula por GRACIETTE BRANCO 

CERTO dia, um elefante, 
passando num areal, 

resmunogava, triunfante, 
com sua voz gutural, 

vendo, em vôos inocentes, 
quatro mosquitos pequenos, 
com azinhas transparentes, 
em vôos curto,, serenos : 

- cPobres mosquitos, que vejo, 
em minha volta; a voar .• , 
apenas o meu bafejo 
os faz cair e rolar ..• 

Só a mim, nada molesta, 
nada me serve de alarme : . ' · 
vivo sempre em grande festa , 
ninguém pode incomodar-me . 'f . • 

E o toleirão, imponente, 
satisfeito e majestoso, 
caminhava, sorridente, 
com seu passo vagaroso, •• 

Porém, de súbito, deixa 
de ver tudo que o rodeia. , ; 
solta um lamento, uma queixa; 
e, trôpego, cambaleia . .. 

Sente picadas na tromba 
e ouve um tilintar de sinos .. ,· 
-Tolo elefante, que ~omba 
da fôrça dos pequeninos l ... 

Ais e gritos tle solta ..• 
-cO que estou eu a sentir?! 
O que é isto em minha volta 
que não me deixa seguir?! 

Chegou o fim. Vou morrer! 
Mas quero ver se consigo 
abrir os olhos e ver 
meu poderoso inimigo b. 

(Continua na página 8} 

vamente, e contra a advertência cau
telosa da sua companheira, esteve em 
riscos de morrer sufocado. 

Nêsses momentos, a sua se~va, onde 
o sol ardente põe rutilações de lncên
dlQ, onde o leão ruge oom fragor e a 
natureza é rude mas si.ncera, velo-lhes 
à mente, as saudades do seu lar na· 
tal, e abreviaram a partic;la. 

Numa manhã deliciosa de Junho, lá 
se foram de longada., no tejadilho do 
rápido da manhã. Ao chegarem a J..)S
boa, dirigiram o seu vôo para o cais 
da Companhia' Nacional de Navega
ção e tomaram lugar no mastro dum 
va.pôr que nêsse dia partia para a sua 

ao D. Saltarico-Mór, a quem disseram 
que vinb.am encantados com o que ti· 
nham visto. 

E no fim da sua narrativa, D. Sal· 
tarico teve esta. frase : - «Portugal é 
muito lindo, não resta a menor dú· 
vida, mas a. nossa querida Africa, não 
é menos. pátria querida. . 

Chegados ~Üi, foram logo agradecer FI X 
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.P'o."r ,- LEONQR. ·DÉ· CAMéPO~ \ . . • • t ••• • 

· ô.ese.nh~s. de ,: ~A. , CAS.TANÉ 
I r / • 

. 

CAtN! caín!BéuL .. Béu! . ;, 
' -Miau: .. Pff! •.. 

· · . - Có·.có-rl-có ! Có·có·rt.·có ! . • . 
- · - Gru-grU~gru-gru ! ... 
• .J;:.:.. Ptu-piu·p1u! . .• 
:Tõcia:S as matJhãs, todas as tardes, a toda a hora o coh· 

~êtt9 de lame~taçÕcs da ··biéharada era impressionante. 
I . . . 

,.; .. 
• J 

rata sàbia em, assemblel~ g!7al, o ra~~;t<>~oU. ~ P,íiil.v,râ: 
,_ « Se!:lhora rats.zana, minha espQsa .•.. 

\ t f • • t • 

Ràto~, rl't1~os e ratões: . . 
Reun,imo_-nos ~?~' ~atlj, ';listinta-~~~a~ Pilota. ro

solv.eriQos acêi'ca dum ,c~S?:que m.~it~ ~ pr~c~~~o o 
meu inteligente cérebro de pai de famUl • . e. chete de to.çtos 
.\'ÓS • • • l) • • " ~· ") ' ' I 

<Comà :SC .vê,' o ~to não e;à ilada motlt!slfl • .,~)' ' 
Depois, o rato continuou: · · r! . :;) , ; 
-cE, meus quen qo.s, che~u.e! ~ O,S~.~~~cJp~o~ • 
Se 114o tenta:n~Y.:( por .t(!dos. cs rnp?Jl f'~ ~os~.Q avs:n_J-ce, 

o.callar coin as · mal~al'tes do João à(}. Caldei.l:ãO, c!~IDtro. em 
pouco não . ~t::~.:-á' u~ ú~lco membro-dn ÍlOssá ltnportiitte 

. fámllia •.. ~-: , ·• : • (J : 

Entreolharam-se todos, aterradõs: • ' , 
- « E como fazer ? » - pteguntou. u~. ~les, em yóz 

trémula. , • . 
..:- « ÀÍ. é que está a dificuldade. Qualquer de nós-, sem 

precisarmos grandes estulios; compreenae· a. linguagem e 
os gestos do homem.!-4~~ como S;a~~. ~9 ·se dií o Jn~ef'so. 
o homem .é,. êSSf?nc1ialm~~~e •. e_st\ipldo e lg~~;aute_.; -~ : 

T- «Bis, biS ! : • . » - apr~vou a ·asse~bleJa em .CÕf~· , 
-«Estão l;lroibida.s as repetições .. . Além disso temos 

q)le agir sem demora. Cumpre~nos,,po~.~~contra~ um meio 
pelo q1ll'l nos façf\qlQS co~pree~d~r -db;tfl :~lya~o~,Ti· 
mos que mostrar-lhe que é ~salmo o camlrtl}o,que, tp~ou. 

1 
• • Le.nbrei-me, pois, do·, ~esul~te. Ir~os ·~Í1Qs ,terêopl ;êle. 

os gatos; os cães, as galinhas, }:erús e pintos andavam .Vendo uma f!lm.,lla tão numerosá de. ratos dlrigiN>e-lhe 
numa: dam~a~ · 1 • • • { l , , ·c!>rajOBamente, êJe, de certo; compr~~derá que.s«:.tr~ta:cle . 

· Ó Jaão' era) mau, · mau ~lllO. um batalhão de cobra~. • qualquer~ta~to anormal. Nessa .a).tura ~iro em .cên~."e de.; 
Nada hli!Via que .o forças11e ·a des1stlr de fà:tei~ mal aos :quálquer:forrha:lhe mosti'arei o bom camlrUiO.· .• ValéU? » 

f • t • • < o 4 I • • \I • • I ~ ' t - ' . • • • ' ' ' • ' ' ' ' ' ' 

anlaíais. Se apanl).ava lll.lalquerbicqoajeltQ,o ~bre~~ho .:...:«Apoh14o!. .• -:'\P<Ilad91, ... »-Grl.ta~~ os· r~tps_ 
era .obi'lgad~ a .~ostra-rlogo as habilldades. Animal que o :· nun~ ht}ti tr~uéados, -mas ~e~ se ,atr~v~rem ,a ~ont,ra-
Jolo àgarrasse tinha dê praticár todos os sports: -salteis. riar o chefe. · 
em altura, saltos em comprimento, nataçjio, patinagem, · ( • . 
etc, etc. E ai dÍ!.q~elÍ; que se recusasse. Sofria, eb.t~o, ó 
martir10 supremo, que consistia em s~r metido Iium cal
deirão bem cheio de água, que o João escôndia .a um 
·cantO do pátio. Se não se afogasse, o que em geral acon
.tet:ia, o desgraçado bicho não ficava com multa saúde. 

Mas e~mo todos. qs maus tarde ou cêdo gão.castigados; 
sucedeu qué ao João iB.mtiéni ehegou o seu castigo • 

• 
o ,. 

·Vi v lá. nos forros àa casa uma· grande familla de ratos 
;sãbio!l: rato pa..i, mãe ratazana e riumei'osos ratinhos e 
·ratões de todos os tamanhos. 

Andavam indignadisslmos com o procedimento ào mal· 
vado, tanto mais que a famiUa ratácea fOra já cem vezes 
atlngldà ...• O gata estava ousent~. devido ao tratamento 
·qUe andava a fazer no seu médico, para curar uma enorme 
·constipação apanhada no caldeirão. ReUnida a família 

,__..,._, .. ~~.i.UW C OCQ4(4Qt#i U """* 



. ; l·;·o: ·$aloio Zé Tenôdc), , . t. • ·<'< 
·.I>or alcun.\!;'t.~ ~.~z>~ T~Çh,ad_o•~ . · . .:...~ ... " 

- -· tíà-ha· _ íini:·burilr; "O )álf;: nO-tório ':"-::- :-·~ . ' 
po* ser muito· avantajaqo :c . :--1.\ ;-: 
e ext~emam~ntc finórjo. · · · 

~ :Ill ·~ (:Entanto, um gároto mau 
t · que p~ssava, .ali p~rti~bQ, ·.r. 

I • com um burrinho de pau, 
"tesolvel levar ~o 'Jau,· · ' · 

· · d~ixando ém" troei .o burrlnb,o~ . . , 
• • •• • ) •• , •• ., . ..... ' ~ ~- .;.~,1. , ,. ~ ' ,l ) • ••.• ·- • .~ 

I ' 

.. . . -~ : ' ·_~ f· ; -.: ,Nit~e::.~:;~ .~ :· a ::~~.·~.~ · < .... fi .. · . ' •• 

~! ':': : ) ~ ;: ac~llte.ç~ . 1o(;;. • 
· · Qlle. aeon~f. ~l)~a d.e !l~ r_:~,~~~~~ 

eerÇ6e-.:1: •• i . : . t · 
( .• I ·: j . • , . • I ~· 
• O · Joio ~e•~v.a :D~$9. ·· 

~ altura jutf> :.atf. ~aldeiráo, . r 
; m\lÍ~ entretido ·com··; um ·. 
\ pobJ<e pa~lnho, :' Q\ole · ·nio 
· .tt~ querido saltar o: àzico; 

· · Ao · Yer aqU:ei& !ori:niéla~ 
· vel· famUta, :tlQoú surpreen· 
· dido. ·. -- .. • 

• ' . .. ' ! . . ' 
~Que • ~l,l~ q~re~á 

es·~· .glntf~líc& ?. I • . I 
, :· r J t 

(C o n ,_ t f n U·a na 

8 

.e o seu burro 

. ( . 
• . n:_~1Um :dia;, a meio caminho, 

•• -r .... .Cansado. ·de .dar. à . perna, . - ... . -
. . · .-p.fenae · ~ úJ:rià ~..Io'l~ o . burrinho, 

· ·- ~ .entra . numa taberna, 
· a-fim-de pr<~var o vinho. 

IV - Mas, niSto, a parece o nosso 
. cZé Tachado.; que, sem- tino, 

éxclama com alvorôço: . · 
. :;..o burro . parece tino ! .. · . 

. S.~~ por eu ·é_star; ~ cJ!r<;lSSO• • .' , 1 ~· 
I .• ., . ' ' . i mais admi!iado ficou 

l'lllllllftir-"'"" , .,quando se· viu rodeado por 
todo!> os r lados e avançar 
um enorme rato : 

.-Hi hi hl, h1 hl hi, hi hi 
hl. H1 hi hi ... 

.Não po~de dtzer< mais. 
. d .J_oão, numa fú~ia, deses· 
perado com aquêle atrevi· 
mento, agarrou brutalmente 
no pobre bicho e zás .•• 
aurou-Q para o caidéirão. 

I l I ~ . 

Depois, sempre desesp~rado, 
apanhava ratos ás mãos 

p á. g f n a 8) 

I 



TRIUNFO -MERECIDO 
BllllUQIJJ1IIJJIBIDIIIIIIDIIUDJDWIIIillUBIUIIIUIIUI!illllliUIIIfiBIIIHffi~illiii!IH. ------------11111111-!llliiiiiiii ____ WIII~ 

Por J. F. S. - Desenhos de A. CASTANÉ 

OS meninos que Já pUSa.ra.m pelos tormentos dos 
exames, pocleJ:io calcular o estado de -espf.rito 
em que ae encontrariam dois jóvens de cerca. 

- de dezasseis anos. vindos da. província. francêsa 
de PerpiJila.n, 011 quãis compareceram perante = o júri da. escola. politécnica de Toulouse. para 
fazer o seu exame de admi11são àquela escola. 
:e::sse esta.cto de espírito era ainda agravado com 

a circunstância de ser e. primeira vez que se apresentavam 
a exame concllsoipuloll (!aquela província, e de aer bem 
conhecida a meticulosidade e exigêpcia dos examinadores, 
Os condiscipulos. de Toulouse troçavam os dois mancebos 
provincianos, dlrigindo·lhes amargos sarcasmos, o que 
bastante incomodava e intimidava um dos examinandos, 
Quanto ao outro- chamado Francisco•- mantinha uma 
grande calma, esperando. tranqúilo, e seguro c;te si, o mo· 
mento de ser chamado e interrogado. 

Decorrrido algum tempo, foi o companheiro de Fran
~isqo_ ;?l}~i_tg. _a_ ElJC!.me mas,, devido à maneira riapid~;L.. 
como o interrogaram e à sua êUsfjõsiÇão, ctlatta: pelos:-
motejos-dos ·camaradas, atrapalhou-se, ficando reprovado. ·-

Coube depois a vez a Francisco. Ao responder à cha· 
mada, o mestre que, por sinal. era o célebre matemático 
Monge, dirigiu-lhe esta· observação : 

-Se as suas respostas vão ser idênticas às do s~ 
colega, melhor será. desistir do exame. 

- senhor professor - <replicou Francisco)- o meu 
colega sabia mais do que respondeu, mas a timidez 1m· 
pediu-o de dar melhores provas. 

· - A timidez é a desculpa dos que não sabem .• , Desejo 
evitar-lhe a vergonha da reprovação ; aconselho-o, por 
isso, a desistir - respondeu o· mestre. · 

-Nunca! -senhor professor. O vosso dever é inter· 
rogar. Interrogai-me, pois. 

Começou o exame. Para início, o examinador apresen
tou-lhe um problema de geometria, algo dlticU, ao qual 
Francisco respondeu de maneira a satisfazer. completa• 
mente. o exigente professor. Veiu, depois. um nl.o menos 
complexo problema de àlgebra. Para resolver a sua equa
ção, o mancebo indicou, durante uma hora, todos os mé· 
todos conhecidos. Essas e outras respostas, comprovativas 

de um verdadeiro conhecimento das matérias, mudaram 
em absoluto o critério do mestre a respeito do el'aml· 
nando, manifestando-se ante as suas provas excepcionais: 

-O vosso exame terminou-dec.lara o senhor Monge.
contudo, gostaria que me concedesse o favor de responder 
a dois problemas que vou expor-lhe. 

Sem nenhuma dltlculdade, Francisco resolveu, também1 

êeset problemas, completando assim o etP* de citaM 
horaa e um quarto em que traba.lbou no quadro preto. -

Num impulso expont!l.neo. o examinador levantou•.ee 
c veio abraçar Franotsco, i\0 mesmo tempo que lhe dizia : 

- Permita-me que o felicite n&o só pela honrosa 
distinção que lhe vou da,r. como pelo muito que estudo11,i 
Foi o exame mais brilhante a que tenbo assistido. 

-Agradeço as suas bôas palavras, senhor professor~ 
- (respondeu Francisco, cbelo de alegria) - elas compen· 

sam-me dos sarcasmos que ouvi aos meus camaradas 
de Toulouse, e constituem uma reparação à minha pro
vincia. 

- Que colégio frequentou? 
-Nenhum, senhor professor. Aprendi sozlnbo todas 

t:s ciências matemáticas. 
-Sozinho ?-preguntou, admirado, o examinador, 
- Sozinho. Meus pais mandaram vir de Paris os me· 

lhores tratados do g6nero ; por meio dêles, .e com o mator 
desejo de vencér, consegui o que sei, após um ano e meio 
de estudo. Durante êsse tempo aprendi, a!tuia, esgrima, 
música, equitação e dansa. 

- Aprendeu tudo islo sozinho em um ano e melo ? 
Mas é simplesmente admirável o seu exemplo de tenacl· 
dade I Sabeis mais do que manda o programa. . • MI!Jl· 
cebos-<conclulu o senhPr Monge, voltando-se para·todos 
os examinandos e apontando Franclllco>- oa que tiverem 
êste colega por condlscipulo n~ nossa escola. devem sen
tir-se orgUlhosos. Prevejo que êle sobresairi\ entre vós. 

Efectivamente, o jóvem honrou a escola. que o admitiu 
como aluno. Passados apenas quatro anos. tQ1 nome~Mto . 
secretário do observatório e em seguida encarregado de 
ir a Espanha, juntamente com o grande astrónomo fran· 
cês Biat e o sábio espanhol Rodrlauez, para terminar o 
dlficil trabalho da medlçAo do arco do meridiano terre&trll, 
que serviu de base ao novo sistema métrico. 

Para o conseguimento dessa missão, Francisco passou 
durante dois anos em Espanha, as mais extraordinárias 
e movimentadas aventuras, em multas das quais a sua 
vida correu perigo. 

Após a sua chegada; a Espanha declarou , iUerra ~ 
França o que, como era natural, trouxe grandes prejuízos 
.ao sl\blo, que chegou a estar prêso, acusado de espião, 
e prestes a ser fusllado. Graças, porém; ao seu espírito 
tenaz, sangue-frio e decidida corágem, conseguiu chegar 
são e salvo a Franç,, salvando com êle os Vllliosos do
cumentos da expedição, que o imortalisaram como homem 
de caracter e cientista natural. 



L i ã o d e d e 

A D :I V I: N H A CHARADA» EM FRASE 
O menestral tf'OtiG junto ao rtrJoho 

I!Õbre uma pedra. - 2-2 
No limite desta fita de medir está 

êste ínstrumento. - 2-2 
Este tanque ã'uvas gera uma doença 

proveniente dUm .jeque~o ·reptiz.·.:.,.::. '2:.~r • 
:EStá homem isolado solton wn grito ~ 

batendo o pé no chão.- 1·2 

Soluç4o das anteriores: I, Bel~ll&j 
ti, Jlllosofia. III, Heroicidade, IVr 
MonorrAma. 

s e n h 

+ 1;o - Exclamação verbal, + na- Nome de mulhe<·, 
conceito : - Casa 

+ le -Filhos. + bo-Fala. 
+ ca- Calçada lisboeta. 
+::C?O:.-~:V:..a.zi.o...~ ~· ...... __ $Íof .. I"H1 

conceito : - Adágio 
+ ma-' Leito. + co - Bocadd, 
+te.- Nome. 
+ co-Vazio. 

conceito : - P~uaro 

' 
o 

CHARADAS COMBINADAS 

+ la - Beça dtJ ago ou arame. 
+lo -Crivo. 

Solução das antertorti : t, R.omarla. 

Meus meninos : Este suJeito costuma. 
Jogar o dom'nó com o aeu compadre. A 
última vez perdeu por falta de uma quina. 
Mas nós sabemos onde êle a tinha sem o 
saber. VeJam se descobrem. 

Qual a cousa, qual é ela 7. I I 

I 

Sou fruta, sou molengão, 
sou velho amigo também; 
no masculino, porém, 
sou sopapo ou cachação. 

II 

Entre montanhas estou, 
sou um documento à prova 
e apelido; por~m. sou, 
no feminino, uma cova. 

Solução das anteriores: - I 
Manga II- Fonte III- Gato. 

Junto da familia, recomeçou a sua vida de estudioso. 
Apreciado e homenageado em todo o mundo, como um dos 
maiores astrónomos da época (1803), foi admitido sócio 
da Academia de Ciências de Paris, e nomeado director 
do Observatório, e professor da Escola Politécnica, aquela 
,neema. onde, com 16 anos, entrou como simples alunoi 
depois de um exame brilhante que obrigou o próprio 

II, Gabarola. XXI, Pra.teltíira. IV, Ca
valaria. V, MarcenAria. VI, OrCilnário 

COLORIREM 

examinador a descer da sua austéra cátedra para o feli· : 
citar e ~~obraçar. , 

Verdadeiro trtunfo alcançou êste mancebo que jámais 
conheceu o desânimo e a o<;_iosidade. 

Chamava-se Francisco Arago. 

•• FIM • 



~f?m~l:·; 

A·~ Ilt..-..são da {~:ecbadti:r_a 
. (Çontittaação da p4aina (J · , . 

.. _.,. ~' t r , . ·.-J' 

Porquê já ouvi dizer 
que a :Pobre tranca, também, 
para o sótão vai viver, 
pois c~bimento não tem 
junto dessa nobre dama, 
que da supre tudo, a eito! 

:la ·lhe· sabemos a fama; 
~ ~amós a ver o proveito; 

.l. • • ' • ... ( t -I • 

, ,, ; - - ~ - .. ! ~ . •'-
Quando virem. arrom.qada . ., . ' · .. .. 

.. -· 

essa dama de , oiro e .. aço •. . I . . . :\ I • . ., 

;t\Ujo~-~à· ~e~l\la~ iiída dura 
n~~.á~ nd'a : có~t\n~ótt. > . 

e a massa tôda i:óuoada, .• 
~ -t .• • • • • • " • _.: ' .. 

verão -a·:fâltà que .eü· fa9o; :; 
-Fpi mud:ad~ ~JiS~~d,*r~~,: 1 

} · -!rin.iúém 'it;é-átif :ásSe:Uo~ ~-- · 
· .. ~ .. ;...:.:*::1 -.!~ . . ! '~ ~ c.:f: ~ ~7 :.:r:-.. \: ~.:;,;;~. 

.. .. - -
I 

!..I.. .......... "' • . ' 

o. ~LEFANTE E '·os .· M.OSQU~TOS_ 
·,, <Co'nttnuação na '.'Pdg •. 3) 

• ' I : • .. 

Abre os olhos, con;1 pavor, , 
exclamando' em altoS.. grjtQs: 
- cF oi castigo do Se~hor ! 
Soú v;ítima dos mosquitos!~ 

ReaJstente, era uma ~rdg~ 
de mosquitos venenosos; ~· .: 
Tinha a tromba numa chaga 
com dois sulcos ·dolorosos I .. 
-«Perdão 1---'(gemiai- Perdlol 
fui bastante cast_ita,do! . 
Não torno a ser fatfarr!o, 
que é muito feio pecado,-. 

Ami~uinhos P,equeni t~s: . 
- e1s uma licão flagrante, 
em que um soberbo elefante 
foi vencido por mosquitos. 

F I . 

, .. , 

(' 
·1>: .' 

I 
I 

! 

- - '1 
• 

' ! 

.-

~~..,..;. ... ( 

· ~~~ • . ·-·· .• ·rr. • • •• ~·~· 

. ! 
·'Há/' que~ iulf!ue e· julgue ~~ 
' ser, as~i~1 insups.tWti.vel ii 

· · póis; ries\a vida, afiàal • 
.,_~~~-· nad~.~ ~ · !inpr~scindível • . 

( 
~ . ~ .. .. _F·:·t,··M· · ~ 1 f • ( . 

. . 
. ' .':I 

o·· João l•do ,· Çald~lr~:o~ 
1 ; • (Cbntinuctç6.o na pag1 .f'} ~~ • j • ; • 

I 

cheias e' atlrava"<>s ·também para ·o fa.tid1eo calde1rãó. 
Qú.arido dettciu Já dentro o ultltit()ra~ •. porque em.obedterl" 
ela á vontade do do ahefe nerihllm.' ttesertàra,. esfrecau 
Bli mãos e·rtu· sattsfetk>. · ; ' . ·. · .. '1 I , 

·. Mas não ,esper. ava o QU~ .entáQ ~uçedei:a. 0: ratD pa!~ I 
C(lbsegu~ndo .. vir á to~ . da águ~. sr~~_va ,em -.~ !fe· (10~ 

. mando : • · · 

;...:.. u;\eber. 'I· - ~ água. 1 • •• » 
NÍlm 'minuto, toda. a águA desâparec'eu. E no momelito 

em ~ qúe () João se. debruça\'&> 'para O caldelrão!a fim de 
·gol!á't; a sua . obra, toda a@e~a . fam.fl1a . l~e· llalto~ li. ea~ • 
tE . de tal f9i:'~ lhe roeram o nariz e as boeheehas, .que <1 
dé$gre,çác$o, sempre perseguido, largou a:tugti:' •• : a fugir .,,, 

. e só Pl'·~u em V.Uà. Nova·de P!\rad& . •• : . , . .. 
, • . . • -·· •• '. } . t 

. . r:;r 
·E R RATAS 

1 ... ·~- "·,·::.. ~ . ~ .. J( ·, 

·. . 03 conj;os que publlcâm_os no nosso n'\imet'O ~~n~rJot, 
1n~l.-tula.do~ .:: ...:- «~a.çanh~~:s· do Galo Cant.:>n .. e 1.0 · A~re. 
pendlmento do :Vll~o,Ruln», ~~~. r-e,spectivam~nte, .11.& JI.U.· . 
torl~. de V1rginta -~pes. de .rac:endonça, e d'e J~ Augusto 

• do .Val~. e· .nAo CGQSo, po-.r 'àpeo . ttpegráttpo, err!'da_mepte 
\ . -~11~ ' . . ~ • , } l .~ t • ~ J I . t l i 
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